
ÁGUAS IMAS — Quem completa o Ensino Médio não consegue faculdade pública, mas sempre quer saber mais 

A petqUISO domiciliar ouviu 600 jovens do Entorno, sendo 200 em Planaltina de 00145, 200 em 
Aguas Lindas e 200 no Novo Gama. Eles foram entrevistados por Jovens escolhidos pelas 
pestelturas e administ receies locais entre Julho e setembro de 2007. O questionário 
continha 68 perguntas fechadas. 

Confira os núm.'« do lovontomonto: 
87% acham Importante ou muito ittlpOrthilte ajudara fernflia; 

90% considerem que o mais IMporterna noas momento 
é terminar os estudos; 

80,9% estio cursando, conclutram OU pararam da 110.4► 
no ensino médio; 

Nove entre dez estudam na rede pública, 

22% dos Jovens em Planaltina, 
28% no Novo Gama e 
29% •rn Aguas Lindas trabalham; 

94% querem fazer um curso profissionalizante; 

{,  85,6% nunca vão ao teatro, 53% ao cinema, e 83,2%a museus; 

78% tèrn modo de sofrer violência; 

89%11 IfltClwultn $ vida sexual: 
83% disseram usar camisinha para prevenir AIO, mas apartai 70% 
utilizarem na última relação; 

Em Águas lindas. 39% dos Jovens tém uma Jornada da tia este 
de 10 e 12 horas por dia. 

Arquivo .113 

PESQUISA 

Unia pesquisa da Universidade 
de Brasília (UnB) revela que em um 
universo estudado de 600 jovens 
entre 15 e 24 anos, moradores de 
Planaltina de Goiás, Aguas Lindas e 
Novo Gama, apenas 3% (18) estão
na universidade ou já • sido 
alunos de instituições de ensino 
superior. Embora o ensino superior 
seja o sonho da maioria dos jovens, 
muitos consideram-se formados após 
a conclusão do ensino médio . 

Os dados falem parte do estudo 
O futuro dos jovens no entorno, 
desenvolvido pelo Laboratório de 
Estudos do Futuro (LEF). 

Quem fez o ensino médio 
acha que já cumpriu o que tinha de 
cumprir. O aprendizado que eles 
tiveram não permite aprovação na 
universidade pública, e a limitação 
de renda os impede de entrar nas 
faculdades particulares — afirma 
Martita Ghirlanda, uma das quatro 
integrantes do LEF que participou 
da investigação. Outro dado que 
chama a atenção é o fato de 87,7% 
declararam a vontade de fazer um 
curso superior. 

Sonhos persistem sempre 
Embora estejam longe da vida  

acadêmica, os sonhos pénis-tem na  
mente desses jovens. A maior parte, 
94,2% deles desejam aprender coi-
sas novas, 89,6% esperam ter uma 
vida mais digna que a dos pais, 
87,2% querem um emprego que 
traga dinheiro, segurança e posição 
social e 74% têm consciencia do seu 
papel para alcançar dias melhores. 

Todos têm vontad,.. 
alguém na vida. Alguns es- 1°1 ser 
mente lutando, outros sonl •.¡° real-
saber como agir e outros coam sem 
exatamente as barreiras e o c-Lhecem 
para superá-las— diz a pesq7.. tisal-le Elzedorar  

ta. 
inspirado pra a pesquisa  par_ 

tiu das manchetes de jornais fre-
qüentes sobre drogas e violência 
envolvendo a população do En-
torno do Distrito Federal e o es-
tigma de delinqüência dessas co-
munidades. 

Geralmente vemos algo re-
lacionado a problemas, brigas com 
a policia. Queríamos mostrar o ou-
tro lado, o ponto de vista deles, que 
existem sonhos — diz Rosemary 
Barber-Madden, a coordenadora 
técnica. 

Cinco maiores armadlltas 
Com base no levantamento, os 

estudiosos listaram as cinco prin-
cipais armadilhas ou "entraves" aos 
sonhos: abandono escolar, gravidez 
na adolescência, início precoce da 
vida sexual, os desafios para obter 
um emprego, a baixa renda e acesso 
reduzido as condições de apren-
dizagem. 

Ter os filhos muito cedo, por 
exemplo, significa dificuldades para 
voltar a estudar, para arrumar em-
prego. Normalmente, não é fácil 
conseguir uma creche e a menina 
tem que ficar cuidando da criança —
exemplifica Martita. 

Maddrm afirma que jovens têm 
e determinação para contri-

buir UI:rlIcom futuro Embora de acordo 
com a metodologia um terço dos 
jovens esteja em condição desfa-
vorável para atingir seus objetivos, a 
pesquisadora acredita que basta uma 
pequena ajuda para aproveitar o 
potencial deles. 

Existem sonhos, eles têm von- 
tade Cie realizá-los. Uma parte de-
pende do governo, de políticas pú-
blicas, outra parte da família e deles 
mesmos", acrescenta. 

Fssa.s pessoas têm garra, de-
terminação e querem contribuir 
para o futuro do País — completa 
Rosemary. 

No Entorno, os 
jovens estudam 
menos, mas 
sonham mais 
Só 3% chegam à universidade e 
90% esperam obter vida melhor 


